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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 

A Câmara Municipal de Vereadores de Jupiá - SC, situada Rua Rio Branco 336, Centro 
de Jupiá - SC, é uma entidade jurídica do direito público e da administração direta. 

Apresenta as Notas explicativas das demonstrações Contábeis de 2024 de acordo 
com os Procedimentos e as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público.  

O MCASP menciona que as notas explicativas são informações adicionais as 
apresentações das Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público (DCASP) e 
considerada parte integrante das demonstrações, com objetivo de facilitar a compreensão 
das demonstrações contábeis a seus diversos usuários. Devem ser claras, sintéticas e 
objetivas e englobam informações de qualquer natureza exigidas pela lei, pelas normas 
contábeis e outras informações relevantes não suficientemente evidenciadas ou que não 
constam nas demonstrações. 

Apresentaremos de forma sintética usando como base a moeda vigente nos pais 
(real), com arredondamento em duas casas decimais. 

  
1.0 - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO (Anexo 12)  

O Balanço Orçamentário foi regulamentado através da NBC T SP 11, e na portaria 
438/2012. 

Orçamento do poder legislativo no exercício de 2024, aprovado pela lei n° 0895/24 
de 17/12/2024, estimou as receitas (Transferências Financeiras do Duodécimo) no valor de 
R$ 950.000,00 (novecentos e cinquenta mil reais), recebeu crédito suplementar de 
complementação orçamentária conforme lei 0902/25 de 17 de abril de 2025 no valor de R$ 
135,000,00 (cento e trinta e cinco mil reais) totalizando como recebimento de duodécimo 
no período R$ 1.085.000,00 (um milhão e oitenta e cinco mil reais), sendo utilizado para 
cobertura das despesas R$ 1.061.995,39 (um milhão, com sessenta e um mil, com 
novecentos e noventa e cinco mil, com trinta e nove centavos).  

Foi efetuada transferência em devolução ao Poder Executivo como sobras do 
exercício de R$ 23.004,61 (vinte e três mil, com sessenta e um centavos).  

 
Apesenta-se a estrutura resumida do Balanço Orçamentário em relação as receitas 
(duodécimo) a seguir: 
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RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 

PREVISÃO 
INICIAL 

(A) 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

(B) 

RECEITAS 
REALIZADAS 

(C) 

SALDOS 
 

D= (C-B) 

RECEITAS CORRENTE 0,00 0,00 0,00 0,00 

     

RECEITAS DE CAPITAL  0,00 0,00 0,00 0,00 

     

SUBTOTAL DAS RECEITAS (I) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Operações de Credito Internas     

Operações de Credito Externa     

SUB TOTAL REFINANCIADO 
(III)= I+II 

0,00 0,00 0,00 0,00 

DEFICIT (IV) 0,00 0,00 1.061.995,39 - 

TOTAL (V)=(III+IV) 0,00 0,00 1.061.995,39 0,00 

SALDO DE EXERCICIOS 
ANTERIORES (UTILIZADOS PARA 
CREDITOS ADICIONAIS) 

 
- 

 
0,00 

 

 
0,00 

 
0,00 

Superávit Financeiro - 0,00 0,00 - 

Reabertura de Créditos 
Adicionais 

- 0,00 0,00 - 

 
Observamos que a receita orçamentária efetivada e arrecadada foi “0,00”. Pois o 

Poder Legislativo recebe tão somente repasses de duodécimo advindos do poder Executivo 
Municipal, para manutenção de das atividades legislativas.  

 
A despesa inicial autorizada foi de R$ 950.000,00, recebeu crédito suplementar de 

complementação orçamentária no valor de R$ 135,000,00, totalizando R$ 1.085.000,00. A 
despesa realizada alcançou R$ 1.061.995,39. Importância essa que foi distribuída da 
seguinte forma: 
 

DESPESAS 
ORÇAMENTÁRIAS 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

(E) 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

(F) 

DESPESAS 
EMPENHADAS 

(G) 

DESPESAS 
LIQUIDADAS 

(H) 

DESPESAS 
PAGAS 

(I) 

SALDO DA 
DOTAÇÃO 

J=(F-G) 

DESPESAS   (Exceto 
extraorçamentária) (VIII)  

950.000,00 1.085.000,00 1.061.995,39 1.061.995,39 1.061.995,39 23.004,61 

DESPESAS CORRENTES 885.000,00 1.020.000,00 1.007.178,05 1.007.178,05 1.007.178,05 12.821,95 

Pessoal E Encargos Sociais 750.000,00  790.000,00 783.212,52 783.212,52 783.212,52 6.787,48 

Juros e encargos da divida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras Despesas 
Correntes 

135.000,00  230.000,00 223.965,53 223.965,53 223.965,53 6034,47 

DESPESA DE CAPITAL 65.000,00  65.000,00 54.817,34 54.817,34 54.817,34 10.182,66 

Investimentos 65.000,00  65.000,00 54.817,34 54.817,34 54.817,34 10.182,66 

Inversão financeira 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Amortização da Divida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Reserva de Contingencia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

SUBTOTAL DAS DESPESAS 
(VI) 

950.000,00  1.085.000,00 1.061.995,39 1.061.995,39 1.061.995,39 23.004,61 

A maior contratação de dispêndios se deu em pessoal e encargos sociais R$ 
783.212,52, que representa 72,19% do total liquidado e pago no exercício, considerando  
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A dedução dos encargos sociais (patronais) R$ 81.544,07, ajustando os limites a folha 
representou índice ajustado de 64,67% dos gastos no período.   

 
O comportamento das despesas realizadas nos últimos exercícios, destacando as 

despesas correntes das de capital a seguir: 
 
DESPESAS REALIZADAS 

ANO CORRENTE CAPITAL TOTAL 

2019 683.326,38 16.270,00 699.596,38 

2020 656.718,58 81.006,00 737.724,58 

2021 729.048,12 30.199,00 759.247,12 

2022 796.580,42 5.270,00 801.850,42 

2023 870.913,06 3.950,00 874.863,06 

2024 856.342,37 6.864,79 849.477,58 

2025 1.007.178,05 54.817,34 1.061.995,39 

 
Transferências Financeiras: O poder Legislativo recebeu o montante de R$ 1.085.000,00 
referente ao duodécimo no exercício de 2025. A execução da despesa do total de R$ 
1.061.995,39. Deste valor resultou R$ 23.004,61, sendo devolvido ao executivo no mês de 
dezembro de 2025, pela não execução orçamentaria.   
 
Despesas do Período: As despesas foram todas empenhadas, liquidadas e pagas, 
correspondentes ao valor de R$ 1.061.995,39. Não deixando restos a pagar no período.  
 Como podemos observar que não houve saldos de contas a pagar e nem saldo de 
recursos de exercícios anteriores. 
 
Resultado Orçamentário – No exercício de 2025 o resultado foi 0,00 (zero), também 
caracterizado como resultado nulo ou inexistente em função de ser devolvido o saldo 
remanescente e disponível ao Executivo. 
 
 

Jupiá, 31 de dezembro de 2025. 
 

 
 

Gilnei Jose Valandro 
Contador CRC – 041751/O-4 
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3. BALANÇO PATRIMONIAL (anexo 14) 
  
 O Balanço Patrimonial é uma demonstração que expressa qualitativamente e 
quantitativamente a situação do patrimônio da entidade com os critérios estabelecidos no 
manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Publico e nos Procedimentos Contábeis 
Patrimoniais, regulamentado pela NBC T SP 11; IPC 04; Portaria nº 438/2012. 
Conforme estrutura a seguir: 

BALANÇO PATRIMONIAL 
ATIVO 654.522,08 

Ativo Circulante 654.522,08 
     Imobilizado 654.522,08 

 
PASSIVO E PATRIMÔNIO LIQUIDO  654.522,08 

Passivo Circulante 39.006,56 
     Obrigações Trabalhistas, previdenciárias..... 39.006,56 

Patrimônio Liquido 615.515,52 

     Patrimônio social e capital social 646.075,84 

     Resultado Acumulado (30.560,32) 

QUADRO DOS ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS E PERMANENTES 

ATIVO (l) 654.522,08 

     Ativo Financeiro 0,00 

     Ativo Permanente 654.522,08 

 

PASSIVO (ll) 39.006,56 

     Passivo Financeiro 0,00 

     Passivo Permanente 39.006,56 

 

SALDO PATRIMÔNIAL (lll) = (l-ll) 615.515,52 

QUADRO DAS CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

ATOS POTENCIAIS ATIVOS 0,00 

     Garantias e Contra garantias Recebidas 0,00 

     Dirreitos Conveniados e outros instrumentos Congêneres 0,00 

     Direitos Contratuais 0,00 

     Outros Atos Potenciais Ativos 0,00 

 

ATOS POTENCIAIS PASSIVOS 20.569,61 

     Garantias e Contra garantias Recebidas 0,00 

    Obrigações Conveniados e outros Instrumentos Congêneres 0,00 

     Direitos Contratuais 20.569,61 

     Outros Atos Potenciais Passivos 0,00 

QUADRO DO SUPERÁVIT/DÉFICIT FINANCEIRO 

Total por Fonte de Recursos 0,00 
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Ativo: o ativo são o conjunto de bens e direitos. 
 
Ativo Imobilizado: Quanto aos ativos imobilizados não passaram por avaliação durante o 
Exercício. Já os adquiridos no exercício 2025 foram lançados pelo custo de aquisição e 
efetuada a depreciação, cujo valor é calculado pelo método das cotas constantes.  
 
Bens Móveis: Equipamento de processamento de dados - vida útil econômica 5 anos, valor 
residual 10% ; Aparelho e utensílios domésticos - vida útil econômica 10 anos, valor residual 
10% ; Mobiliário em geral - vida útil econômica 10 anos, valor residual 10%; Equipamento 
de áudio vídeo e foto - vida útil econômica 10 anos, valor residual 10% a; Obra de arte - vida 
útil econômica 50 anos, valor residual 5%; Máquinas e equipamento eletrônicos - vida útil 
econômica 10 anos, valor residual 10%; Coleções e Materiais Bibliográficos - vida útil 
econômica 10 anos, valor residual 5%, Bens imóveis: Edifícios - vida útil econômica 35 anos, 
valor residual 30%. 

 O Valor do Ativo R$ 632.198,30 estão assim distribuídos, todo em ativo Imobilizado, 
no valor de R$ 654.522,08. 

 
Passivo: O passivo pode definir como todas as obrigações a pagar e pagas. 
 
Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais: representam as apropriações as 
contas de férias e 1/3 de férias que deverão ser pagos nos respectivos vencimentos ou gozo 
das férias ou precisões, Somam R$ 39.006,56 em obrigações trabalhistas e previdenciárias 
para exercício futuro. 
 
Atos Potenciais Passivos: Referem-se aos contratos celebrados no exercício de 2025 e que 
estão em vigor no exercício 2026, onde temos o valor R$ 20.569,61.  
  
Patrimônio Líquido: Compreendem o valor residual dos ativos após reduzido todos os 
passivos. Na Câmara Municipal de Vereadores de Jupiá fechou em R$ 654.522,08, onde o 
resultado acumulado no período foi negativo em R$ (-30.560,32). 
 
Divida Flutuante: A divida flutuante, no montante de R$ 0,00, não possui restos a pagar e 
nem débitos com a tesouraria e a conta banco possui em 31/12/2025 saldo R$ 0,00. 
 
 

Jupiá, 31 de dezembro de 2025. 
 
 
 
 

Gilnei Jose Valandro 
Contador CRC – 041751/O-4 
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4. DEMONSTRAÇÕES DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS (DVP) (Anexo 15) 
 
 A Demonstração das Variações Patrimoniais apresenta a movimentação das 
variações quantitativas aumentativas e diminuitivos conforme a seguir: 
 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS: 
 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS 

 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 

 

 
EXERCICIO ATUAL 

 

Transferências e Delegações recebidas  
      Transferências Intragovernamentais       

1.085.000,00 
1.085.000,00 

 
VARIAÇÃO PATRIMONIAL DIMINUITIVA 

 

 

Pessoal e Encargos 
     Remuneração de pessoal 
     Encargos patronais 
 
Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 
     Uso de Material de Consumo 
     Serviços 
     Depreciação, Amortização e Exaustão 
 
Transferências e Delegações concedidas 
     Transferências intragovernamentais 
     Transferências a instituições Privadas 
 
Tributárias 
     Imposto, taxas e contribuições de melhoria. 

789.795,74 
708.251,67 
81.544,07 

 
252.677,55 
41.962,75 

180.273,26 
30.441,54 

 
36.804,61 
23.004,61 
13.800,00 

 
0,00 
0,00 

 

 
RESULTADO PATRIMONIAL NO PERIODO 
 

 
33.427,05 

 

Variação Patrimonial Aumentativa: O grupo das variações patrimoniais aumentativas 
contempla as transferências recebidas do poder Executivo como forma de duodécimo para 
execução das despesas do Legislativo no período e despesas extra orçamentárias. 
 
Variações Patrimonial Diminutivas: São valores que diminuem o resultado patrimonial da 
entidade.  
 

A conta que mais oscilou para diminuição da composição do patrimônio foi 
remuneração de pessoal a qual totalizou R$ 789.795,74, sendo que deste R$ 81.544,07 foi 
pagamento de impostos patronal para ao Regime Geral de Previdenciário Social.  

Podemos destacar as transferências em saldos financeiros de final do exercício para 
o Município em R$ 23.004,61 como sobras de execução orçamentária.  
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Transferência a instituições privadas (ACANOR- Associação das Câmaras Municipais 

do Noroeste de Santa Catarina) somaram R$ 13.800,00. Resultado patrimonial no período 
foi R$ 33.427,05.  
 

Jupiá, 31 de dezembro de 2025. 
 
 
 

Gilnei Jose Valandro 
Contador CRC – 041751/O-4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Página 8 de 9 
 

 
 
 
 

5. DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (DFC) (Anexo 18) 

 
 Na Demonstração do fluxo de caixa, elaborado pelo método direto, apresenta os 
seguintes ingressos e desembolsos das movimentações financeiras das atividades de 
financiamentos e de investimentos: 
 
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  

 EXERCÍCIO ATUAL 

Ingressos 
    Outros Ingressos Operacionais 
 
Desembolsos 
     Pessoal e demais despesas 
    Legislativa 
 
Transferências 
    Outras Transferências concedidas 
 
Outros Desembolsos Operacionais 

1.225.794,95 
1.225.794,95 

 
1.089.588,78 
993.378,05 
993.378,05 

 
13.800,00 
13.800,00 

 
163.799,56 

 
 
 
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  

 EXERCÍCIO ATUAL 

Ingressos 
  Alienação de Bens 
  Amortização de empréstimos 
Desembolso  
     Outros Desembolsos de Investimento 
 

0,00 
0,00 
0,00 

54.817,34 
27.112,39 

 

 
Fluxo de Caixa Liquido das Atividades de Investimentos 
 

 
(54.817,34) 

 

 
 
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO  

 EXERCÍCIO ATUAL 

 
Fluxo de Caixa Liquido das Atividades de 
Financiamento 
      

 
0,00 

 

 
APURAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA NO PERIODO  

 EXERCÍCIO ATUAL 

 
Geração Liquida de Caixa e Equivalência de Caixa 
Caixa e Equivalência de Caixa Inicial 
Caixa e Equivalência de Caixa Final 
 

 
0,00 
0,00 
0,00 
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Ingresso da Atividades Operacionais: Refere-se como os valores que transitaram 

como entradas na movimentação financeira, os quais estão definidos como recebimento 
de duodécimo e retenções feitas dos servidores e agentes políticos e repassados aos 
credores. Totalizando R$ 1.225.794,95. 

 
Desembolso das Atividades Operacionais: O grupo de desembolso das atividades 

Operacionais totaliza R$ 1.170.977,61, comportam as variações diminutivas como 
pagamento de pessoal e encargos sociais, benefícios previdenciários, uso de bens e serviços, 
depreciação, contribuição para (ACANOR) – Associação de Câmaras do Noroeste em R$ 
13.800,00, além de outros desembolsos como pagamentos de despesas extraordinárias e 
devolução de recursos para o Podes Executivo.  
 

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos: Podemos afirmar que não houve 
ingressos com alienação de bens no período e amortização de empréstimos, somente 
aquisição de mobiliário geral e bens em R$ 54.817,34. 

 
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento: O executivo não tomou recursos 

de financiamento no período, apresentando assim saldo R$ 0,00. 
 
Foram ressaltados neste relatório os principais aspectos da Gestão Orçamentária, 

Financeira, Patrimonial e Econômica do exercício 2025, permanecendo este órgão ao inteiro 
dispor para prestar os esclarecimentos que por ventura for necessários.  

 
Jupia SC, 31 de dezembro de 2025. 

 
 
 
 

 
Gilnei Jose Valandro 

Contador CRC SC-041751/O-4 
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